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Introdução 

 Sendo esta a primeira vez que falo ao plenário desta Academia, faço-o 
em uma posição um pouco diferente da maioria dos acadêmicos. Tendo sido o 
meu Patrono ligado à minha família por laços de sangue, devo ter o cuidado de 
não ser pródigo demais em elogios às suas virtudes, para que não me exceda. 
Também não posso, por modéstia, ser parcimonioso em minha oração, para não 
cometer alguma injustiça. Assim, dentro desta emoção incomum, folheei o livro 
da vida e busquei no passado tão somente a verdade sobre a vida e a obra do 
Prof. Dr. Antonio Acatauassú Nunes Filho, Patrono da Cadeira que ocupo, 
cumprindo desta maneira a minha primeira obrigação como acadêmico. 

História da Microbiologia e Genealogia da família Acatauassú Nunes 

 A Microbiologia, que antes abrangia todo o vasto mundo dos organismos 
microscópicos, hoje desdobrada em várias outras ciências, como a 
Bacteriologia, a Virologia, a Micologia e a Parasitologia, teve os seus primeiros 
passos dados ainda antes de 1500, com o advento de conceitos como o de 
contágio e de miasma: no contágio, a doença passaria de um ser doente para 
outro, sadio; no miasma, a doença emanaria de matéria pútrida ou morta. A 
malária, por exemplo, em sua etimologia, vem das palavras mau ar. E a gripe, 
também chamada influenza, vem da “influência” das modificações atmosféricas. 
Seriam, portanto, miasmas.* 

________  

* Texto do elogio proferido pelo autor ao Patrono de sua Cadeira na Academia 

de Medicina do Pará, proferido em sessão solene realizada à noite de 24 de 
outubro de 1989, e posteriormente publicado em 1993, às páginas 7 a 17 do 
volume IV dos Anais do nosso silogeu. 

 



 Fracastorius, em 1546, em seu livro “De contagionibus et contagiosis 
morbis et eorum curatione”, aventou pela primeira vez a possibilidade de o 
contágio ser causado por seres vivos, classificando-o em direto, indireto e a 
distância, sem mais nada acrescentar. 

 Duzentos longos anos se passaram e a doutrina permaneceu sem bases 
científicas e repleta de discussões teóricas. 

 No Brasil, o livro de Guilherme Pizo “Historia Naturalis Brasiliae”, editado 
em 1648 sob os auspícios e benefícios do príncipe Maurício de Nassau, pode, 
sem favor, ser chamado de o primeiro livro de medicina do Brasil. Foi escrito em 
latim, reeditado e traduzido em 1948, por ocasião do 1º Cinquentenário do 
Museu Paulista. Dele recolhemos algumas preciosidades relativas ao contágio e 
miasma:  

1) A afecção disentérica provém de suores noturnos recolhidos por influência 
do frio e dos ventos mediterrâneos apanhados de súbito. 

2) Há um grupo de pequenos vermículos alados que vivem aos milhares nas 
regiões paludosas chamadas de mangues, aos quais os portugueses 
chamam de moscites e os índios de mariguê. 

3) O mal venéreo é doença que se contrai diretamente pelo coito, como também 
por hereditariedade, de pais para filhos, ou por alimentos infeccionados, 
bebidas rancidas ou corruptas. 

4) A gonorréa, de difícil cura, chamada também de scantamento pelos 
portugueses, se encontra frequentemente nos cavaleiros que fazem 
equitação ao sol do meio dia. 

Para a cura das mais diversas doenças Guilherme Pizo recomenda as 
mais diferentes plantas, sob a forma de chás, emplastros e infusões de incrível 
variedade.  

 No ano de 1675, Leeuwenhoeke construiu o primeiro microscópio e 
descobriu os micróbios, chamando-os de animáculas e classificando-os nas 
suas formas mais rudimentares. Era apenas uma curiosidade. 

 Somente em 1762 foi que o médico vienense Placius atribuiu aos 
animáculas descobertos a causa provável de todas as doenças. 

 Mais tarde levantou-se uma questão polêmica: Seriam os micróbios, que 
viviam nas infusões pútridas, vindos do ar ou nascidos de geração espontânea? 
Needham, em 1745, com experiência em infusão de caldo de carne, defendia a 
geração espontânea. Mas Spalanzanni, em 1776, deu o golpe de misericórdia 
na teoria, fervendo o caldo de carne e fechando-o em recipiente térmico onde 
permaneciam límpidos por longos períodos. 

 Henle estabeleceu os princípios que mais tarde seriam impostos aos 
microbiologistas pelo prestígio de Robert Koch: Para que um micróbio pudesse 
ser o causador de determinada doença deveria: 1º) existir no corpo do doente; 
2º) poder ser isolado; 3º) uma vez isolado, reproduzir a mesma doença. 

 Em 1776, Jenner inicia a vacinação em massa com a pústula das vacas 
(vacina), partindo exclusivamente do seu incrível poder de observação. 



 Nesse mesmo período, na última década de 1700, surgem em Belém do 
Pará duas personagens contemporâneas que haverão de ser os mais remotos 
ancestrais da família de meu Patrono. 

 O primeiro: coronel José Antunes Nunes, figura destacada da História do 
Pará, morto no comando de sua corporação nas lutas pela independência do 
Brasil. Foi casado com a senhora Rosa Gertrudes da Cunha Ledo. 

 O segundo: comendador José Borges Machado, grande proprietário de 
terras em Igarapé-Miri, no Pará, possuidor de engenhos de cana-de-açúcar, 
homem destemido e de grande porte. Também nas lutas pela independência 
assumiu ativa posição em favor da nossa liberdade e, para marcar seu ideal, 
acrescentou ao nome da família a palavra Acatauassú, de nítida inspiração 
indígena, como o fizeram tantas outras famílias de ascendência portuguesa: os 
Tupinambá, os Tapajós, os Maués, Periassú etc. Por sua forte personalidade, o 
nome de Acatauassú inspirava um misto de medo e de respeito aos moradores 
do município, sobretudo aos moradores de sua senzala. Era casado com a 
senhora Ana Tereza Gonçalves. 

 Tanto o Coronel Nunes, como o comendador Acatauassú, são citados no 
“Compêndio das Eras da Província do Pará”, de Antonio Ladislau Monteiro 
Baena, e nos “Motins políticos”, de Domingos Antonio Rayol. 

 Dentre a prole do coronel Nunes nasceu um filho chamado Antonio 
Gonçalves Nunes, no dia 28 de julho de 1819. Formou-se na Academia de Olinda 
em 1844. Casou-se com a Sra. Rita Gonçalves Acatauassú, filha do citado 
comendador. Foi deputado em várias legislaturas e Diretor da Instrução Pública 
de Belém. Recebeu a Comenda das Rosas no dia 3 de março de 1833, quando 
o Imperador D. Pedro II concedeu-lhe o título de “Barão de Igarapé-Miri”. Teve 
intensa vida cultural e social. Morava na esquina da atual Av. Presidente Vargas 
com a Rua de Santo Antonio, onde hoje é a sede da Associação Comercial do 
Pará. Publicou dois livros: “O cônego José Maria de Siqueira Mendes” e “As 
ruínas do Pará”. 

 Era uma criatura muito religiosa e boníssima de coração. Venerava Nossa 
Senhora da Conceição, sua madrinha de batismo, conforme costume da época. 
Sua esposa Rita era cerca de vinte anos mais jovem que ele. Morreu, porém, 
antes dele. Teve como filhos: Antonio, Rita e Domingos, todos com o sobrenome 
Acatauassú Nunes. Aos 79 anos teve um sonho, em que Nossa Senhora lhe 
revelou o dia e a hora de sua morte, o que de fato viria a acontecer no dia 28 de 
julho de 1889, conforme premonizado. Este fato foi revelado em vida apenas ao 
filho mais velho, Antonio, e ao escravo de sua confiança. 

 Peço compreensão por haver-me alongado nas considerações sobre esse 
“velho Barão”, como era carinhosamente chamado por seus familiares e amigos. 
O seu casamento marcou, porém, o nome de família usado por dezenas de 
descendentes. 

 Essa primeira parte da família, com exceção dos filhos, repousa no 
cemitério da Soledade, em Batista Campos. 

 Enquanto a família crescia, a Microbiologia igualmente, e chegava no 
século XIX ao seu chamado “século de ouro”. Em 1837, Caguiar de La Tour 
prova que as fermentações são causadas por leveduras. Em 1857, Louis Pasteur 
descarta, definitivamente, a teoria da geração espontânea. Em 1867, Lister 



introduz a assepsia nas salas de cirurgia, com o ácido fênico. Finalmente, a 30 
de abril de 1878 foi apresentada à Academia de Ciências de Paris, a sensacional 
descoberta sob forma de comunicação, de Pasteur, Joubert & Chamberland, da 
chamada “Teoria dos Gérmes”, firmando a teoria microbiana da infecção. 

 O Instituto Pasteur polarizava as atenções do mundo inteiro. Em 1880, 
Pasteur e seus discípulos iniciam com sucesso a vacinação contra a cólera 
aviária e o carbúnculo. De 1880 a 1985, Pasteur, Koch e alunos descobrem 
inúmeras bactérias patogênicas. Em 1885, Pasteur inicia a tão esperada 
vacinação antirrábica em Paris. Tudo era somente vitória. 

Em Belém do Pará, a família Acatauassú Nunes multiplicava-se 
rapidamente. Antonio, o filho mais velho, advogado e magistrado como o pai, 
casou-se com a senhora Laura Campos Acatauassú Nunes e tiveram oito filhos. 
Cinco sobreviveram: Antonio, Genaro, Raul, Pedro e Laura. Entre eles o meu 
Patrono. 

Rita, a única filha, casou-se com o Sr. Demétrio Bezerra. Dessa união 
nasceram dez filhos. Moravam num casarão em frente ao Colégio Nazaré. 
Domingos, meu avô, filho mais novo, engenheiro, fundador e docente da Escola 
de Engenharia, foi Secretário de Obras do Município de Belém por 44 anos. Com 
vocação para a indústria, proprietário de duas fábricas, e para a pecuária, fundou 
em 1910 a Fazenda Santa Cruz da Tapera, na ilha do Marajó, atividade ainda 
hoje desenvolvida por muitos de seus descendentes. Casou-se com a senhora 
Maria dos Anjos Acatauassú Nunes. Em Belém residiam à Av. Independência. 

Portanto, de uma prole pequena para os padrões da época – três filhos 
apenas –, foram gerados 25 netos. 

Enquanto isso, em 1910, apenas 15 anos após o início da vacinação 
antirrábica, já estava ela estendida à França, à Itália e à Inglaterra. Sofre Pasteur 
o primeiro ataque público à sua obra, partido de seu inimigo M. Boucher, cujos 
trabalhos de vivissecção e antivacinação já eram bem conhecidos à época. Faço 
questão de transcrever, textualmente, o seu artigo publicado no “New York 
Herald”, traduzido e publicado pela revista “Eu sei tudo”. Dizia Boucher: “As 
inoculações antirrábicas de Pasteur não curam a raiva, nem a evitam, antes pelo 
contrário provocam-na nas formas espasmódica e paralítica, com características 
próprias chamadas de raiva de laboratório. “O que contém o famoso Serum?, 
pergunta. “Nada mais do que vírus consideravelmente atenuados”. Em seguida 
tece comentários sobre pacientes mordidos por cães, talvez não contaminados, 
que acabam adquirindo a doença pela vacina, fazendo aumentar o número de 
casos. Relata que o tratado de Medicina de Charcot (volume 1, p. 593) 
demonstra que em toda a França, antes de 1885, não existiam mais que 30 
óbitos provenientes de raiva por ano, e que até 1890 a raiva fez progressos 
sucessivos até chegar a 50 casos anuais. 

Cita Carlo Ruala, da Universidade de Perugia, na Itália, dizendo que antes 
de 1886, quando foi iniciada a vacinação, a média era de 60 a 65 casos anuais, 
mas em 1880 já haviam 118 casos após a vacinação. Enquanto isso, na 
Inglaterra, o judicioso emprego do açaimo, das cauterizações e do banho Brisser, 
fizeram baixar os casos em 10 por ano, e em 1900 não havia nenhum caso 
registrado. Finalmente, ataca Boucher: “O que posso dizer é que a obra de 
Pasteur, baseada nas inoculações por vírus, é mortal. São falsas as suas 



conclusões e, mais do que falsas, grosseiramente erradas... todavia foram 
aceitas por serem consoladoras”. 

E conclui, o articulista do Herald: “Esta campanha contra Pasteur, direta 
e com tanta virulência, não deixará de levantar vivas discussões no mundo da 
Medicina”. 

Hoje, que estamos no futuro daquela época, podemos dizer: “Não, 
Monsieur Boucher, mil vezes não! O senhor estava errado! A vacinação de 
Pasteur salva dezenas de vidas por dia em todo o mundo! O defeito de sua 
fabricação existia, mas não havia defeito na genialidade de sua criação. 

Voltemos a Belém do Pará, nossa pequena terra, com pouco mais de cem 
mil habitantes. No começo do Século XX, os filhos e 25 netos por casamentos 
sucessivos e afinidades fizeram agregar ao tronco principal novos ramos que, 
convivendo em ambiente fraterno e amigo, surgiram com as mais diferentes 
profissões. Entre elas, inevitavelmente, a Medicina. Surgem, assim, e 
destacadamente, quatro médicos na família. 

O primeiro, Dr. Ageleu Domingues, irmão da senhora Maria Anjos, minha 
avó, nascido em Pernambuco em 1880. Fez seu curso na Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, diplomando-se em 1906. Espírito culto e brilhante, escolheu 
como especialidade o sanitarismo. Veio a Belém, onde foi Inspetor do Serviço 
de Profilaxia do Estado, atuando em campanhas contra a peste bubônica, 
varíola, malária e febre amarela, integrando a famosa comissão Oswaldo Cruz. 

Houve em sua vida um episódio interessante, relatado pelo saudoso Dr. 
Carlos Alberto Amaral Costa em artigo publicado em A Província do Pará” anos 
atrás1: Dr. Ageleu atendeu um piloto italiano que chegou de navio com uma 
pequena aeronave tipo “Demoiselle” de Santos Dumont, com que pretendia 
exibir-se em todas as capitais costeiras do Brasil. Referido piloto decolou de uma 
campina atrás do Bosque Rodrigues Alves, fez algumas piruetas e caiu nas 
imediações. Foi levado ao Asilo dos Alienados, onde o Dr. Ageleu o assistiria em 
seus últimos momentos. Repousa o morto no Cemitério de Santa Isabel, à direita 
do corredor principal, próximo à capela, em belo túmulo de carrara, presente da 
colônia italiana. Assim morreu o piloto do primeiro avião que rasgou os céus da 
Amazônia. 

Dr. Ageleu exerceu aqui várias funções de destaque, sobretudo no 
combate à febre amarela, e voltou para Recife como Chefe de Clínica e Diretor 
do Hospital Oswaldo Cruz. Lá foi assassinado por um paciente tuberculoso, 
doente mental, enquanto distraidamente lavava as mãos, de costas para a 
entrada de seu gabinete. 

O segundo médico, Dr. Antonio Gonçalves Peryassú, nascido em Igarapé-
Miri em 1879, diplomado farmacêutico na Bahia e depois, médico no Rio de 
Janeiro. Entrou, ainda acadêmico, no Instituto de Manguinhos. Veio, 
posteriormente, para Belém, onde foi Professor de Microbiologia e Higiene nas 
Faculdades de Farmácia e Odontologia. Fez parte da campanha contra a febre 
amarela no Pará, também integrando a Comissão Oswaldo Cruz. Mais tarde 
erradicou-a também da Bahia, Paraíba, Ceará, Sergipe, Alagoas e Minas Gerais 
(Pirapora e Curvelo) e todo o vale do rio São Francisco. Conquistou a “Ordem 
do Mérito Médico”, da Presidência da República. Publicou um livro sobre 
“Culicídeos no Pará”. Faleceu aos 91 anos, em Teresópolis. 



O terceiro médico, Dr. Amando Ápio Medrado, Patrono da Cadeira 
número 2 desta Academia, foi cirurgião de grandes méritos e teve vida pública 
muito rica, que há de ser aqui lembrada oportunamente, pelo acadêmico Prof. 
Clóvis Meira, ocupante da referida Cadeira, quando de seu elogio. Faleceu aos 
91 anos de idade. 

O quarto médico foi o Dr. Antonio Acatauassú Nunes Filho, meu Patrono, 
de quem me ocuparei a seguir. 

Como vimos, dos quatro médicos, os dois sanitaristas, Ageleu e Peryassú 
fizeram parte da Comissão Oswaldo Cruz, na campanha de erradicação da febre 
amarela no Pará, coordenada pelo próprio Dr. Oswaldo em 1910 e 1911. Antes 
disso, o estado sanitário de Belém era extremamente crítico, senão 
desesperador. As verminoses, a bouba, a malária, a filariose linfática, as 
leishmanioses e a mortal febre amarela assumiam proporções endêmicas. 

Para tornar pior o quadro, dois incidentes de repercussão internacional 
contribuíram para denegrir nossa cidade perante o mundo: o primeiro, 
relacionado à chegada da Companhia Lírica Italiana, em 11 de abril de 1911, 
com excelente e numeroso elenco, sob o patrocínio do Governador do Estado, 
Dr. João Coelho. Treze cantores, um maestro, um maestro substituto, um 
maestro de coro, 17 figuras do corpo de ballet, 14 segundas bailarinas, 36 
cantores do coro, e orquestra de 24 professores, totalizavam 107 participantes. 

 No dia 13 de abril fizeram sua estreia com a ópera Aída, de Verdi, 
alcançando estrondoso sucesso. Em apenas 45 dias, a companhia italiana 
apresentou 12 óperas diferentes, com imenso êxito e plena aceitação do público. 
Mas a febre amarela começou a agir, fazendo suas primeiras vítimas. Vários 
participantes ficaram doentes e foram internados no Hospital Domingos Freire, 
recém-inaugurado. Inicialmente morreram dez artistas, depois mais dez. A 
Companhia Lírica Italiana foi praticamente dizimada em Belém, tendo inclusive 
falecido a cantora Maria Cavallini, um dos maiores talentos líricos de toda a 
Europa, de apenas 27 anos de idade. Os mortos estão todos sepultados no 
Cemitério de Santa Isabel, em Belém. 

 O segundo episódio foi o falecimento do pesquisador inglês Walter Myers, 
filho único, que viera estudar a febre amarela na Amazônia, sendo por ela 
vitimado. Veio a mando da Universidade de Liverpool, e hoje descansa também 
no Cemitério de Santa Isabel, em túmulo muito singelo, identificado por uma 
lápide de granito negro. 

 Após estes acontecimentos, Belém do Pará passou a ser considerada nos 
meios artísticos e científicos como uma cidade malsã, onde a sobrevivência de 
estrangeiros era bastante incerta. 

 Tal como Pasteur, o Dr. Oswaldo Cruz foi injuriado e caluniado por 
políticos e pela imprensa leiga no início de sua campanha no Rio de Janeiro, 
tendo sido alvo de inúmeras charges em revistas e jornais da época, como O 
Malho, Fon-Fon e Careta, ridicularizando-o. Grandes benfeitores da 
humanidade, que cometeram o pecado de ousar criar, foram vítimas de infames 
perseguições geradas pela inveja. Mas esses cientistas não se afastaram um só 
milímetro de seus ideais. 

Resta-nos, como conselho, a lembrança da oração proferida pelo 
inesquecível professor Dr. Orlando Rodrigues da Costa, por ocasião da 



formatura dos médicos de 1966, que paraninfou: “Não vos abastardeis jamais, 
na nobilíssima profissão que escolhestes. Que a vossa consciência nunca seja 
toldada por ato profissional menos digno. A paz de espírito é a maior dádiva que 
Deus reserva aos seus eleitos. Talento, Ele dá a muitos; a prosperidade é lugar 
comum; a fama não é rara; mas a paz de espírito é a mais sublime prova do 
amor divino. Ela emana dos atos nobres da vida. Exercei com honestidade a 
vossa profissão. Praticai-a, se necessário, mais com o coração, muitas vezes 
maior lenitivo que a própria técnica”. 

Dr. Oswaldo Cruz, com sua persistência, tinha livrado várias capitais do 
Brasil da febre amarela, e foi reconhecido pelo público como um herói. E, como 
herói chegou a Belém, a 6 de novembro de 1910. Constituiu sua comissão, da 
qual fariam parte: Ageleu Domingues, Antonio Peryassú, Jayme Jacintho Aben-
Athar, Afonso da Gama MacDowell, Ophir de Loyola, Antonio de Figueiredo e 
Miguel Pinto de Vasconcelos. Após algumas semanas de planejamento e 
preparativos preliminares, a campanha foi iniciada em janeiro de 1911. E em 
apenas quatro meses – quatro meses apenas! – Belém ficava livre da doença, 
com o isolamento dos casos e a erradicação de todos os focos de Aedes aegypti: 

Janeiro: 27 casos e 15 óbitos; 
Fevereiro: 13 casos e 9 óbitos; 
Março: 4 casos e apenas 1 óbito; 
Abril: nenhum caso. 

As mães de Belém e as autoridades, agradecidas, ofereceram à comissão 
um convescote na ilha de Tatuóca, onde foi alvo de várias homenagens. Belém 
já não era uma cidade malsã. Em 16 de outubro do mesmo ano, o Dr. Oswaldo 
Cruz comunicava em carta aberta à população: “Está extinta a febre amarela em 
Belém do Pará”. Já se passaram 178 dias sem um caso sequer. 

Oswaldo Cruz faleceria sete anos após, em Petrópolis, deixando-nos uma 
eterna dívida de gratidão. 

Enquanto isso, a Microbiologia explodia em sucessos em todo o mundo. 
Impossível enumerar todos os benfeitores: Pasteur, Koch, Metchnikov, Pfeifer, 
Nuttall, Buchner, Roux, Yersin, Ehlich, Gengou, Laudsteiner, Wassermann, 
Hansen, Joubert, Loeffler, Ducrey, Shiga, Flexner e tantos outros. A Imunologia 
se desenvolvia, paralelamente, e começava a render os primeiros prêmios 
Nobel. Metchnikov (fagócitos e imunidade, 1908), Ehrlich e Bordet (mecanismos 
das reações sorológicas, 1908 e 1919, respectivamente), von Behring (1901); 
Landsteiner (grupos sanguíneos, 1930). A quimioterapia dava os primeiros 
passos, conquistando também os seus prêmios Nobel: Domagk (Prontosil, em 
1939) e Fleming (Penicilina, em 1945). 

O homem 

  Seguindo a teoria da organização humana e os 14 sistemas sociais que 
compõem o ser humano, criação do Prof. A. R. Müller, da Universidade de São 
Paulo, fiz o rastreamento da personalidade do nosso homenageado. 

 Dr. Antonio Acatauassú Nunes Filho nasceu em Belém do Pará no dia 21 
de fevereiro de 1884. Mais velho de oito irmãos. Ainda criança, acompanhou 
seus pais em viagem à Europa, fazendo em Londres parte de seus estudos de 
primeiro grau. Ali passou quatro anos e aprendeu a falar o Inglês. Voltou para o 



Rio de Janeiro, onde continuou os estudos e entrou para a Faculdade de 
Medicina. Aprimorou-se nas horas vagas a tocar violino, tendo sido aluno da 
Professora Paulina D’Ambrosio, a melhor mestra da época. Desenvolveu tão 
bem o talento, que chegou a dar recital no Teatro Municipal do Rio de Janeiro. 
Preferia Bach, Beethoven ou Mozart, ao barroco de Vivaldi. 

 Lá também graduou-se em Medicina, em 31 de março de 1911, tendo 
defendido “cum laurea” sua tese de doutoramento. Logo após sua formatura 
voltou à Europa, sobretudo a Paris, onde estudou com os Professores Bordet e 
Gengou, que em 1906 haviam identificado o bacilo da coqueluche. 

 Casou-se com a senhora Cândida Acatauassú Nunes, com quem teve 
sete filhos; apenas um homem, Antonio Acatauassú Nunes Neto, e seis filhas: 
Maria Hilda, Laura, Cândida, Yêda, Sônia e Selma. Como padrinho de 
casamento, entre tantos outros, seu amigo Dr. Eládio da Cruz Lima, advogado, 
pintor e naturalista, grande estudioso dos primatas não humanos da região, 
homem de muita cultura e educação, que também amava a música. Seu volume 
publicado sobre Mamíferos da Amazônia, ilustrado com pinturas em aquarela, é 
tido como uma obra prima, que orgulha a quem o possui. Dr. Eládio morou na 
casa hoje sede do Instituto Estadual Carlos Gomes, prédio que fez construir ao 
gosto. 

 O Dr. Antonio Acatauassú Nunes Filho morava na Av. Independência, ao 
lado do cinema de mesmo nome, na casa posteriormente de propriedade da 
família Chamon. Como o cinema ocupava todo o terreno ao lado, parte das 
águas pluviais caíam no quintal do Dr. Antonio. Então o Sr. Cardoso, proprietário 
do cinema, fez construir uma sala anexa dotada de três janelas, na lateral do 
prédio, para que a família vizinha pudesse assistir gratuitamente a qualquer 
filme, quantas vezes desejasse. 

 Outro amigo seu foi o Dr. Amando Ápio Medrado, médico obstetra de toda 
a família, além de primo por afinidade. 

 Dr. Antonio tinha estatura mediana, de 1,70 a 1,75 metros, tez clara, 
cabelos grisalhos não muito fartos, ondulados e muito bem tratados. Na fase de 
professor não usava óculos, mas sim, de quando em vez, um monóculo que lhe 
dava um certo ar solene. Mais tarde passou a usar óculos, permanentemente.  

 O depoimento de seu ex-aluno Dr. Raymundo de Mendonça Dias ajuda a 
conhecê-lo como professor: “Fui aluno do Dr. Acatauassú em 1940. Suas aulas 
eram iniciadas rigorosamente à hora marcada e esperadas com todo o respeito. 
Ele entrava na sala solene, cumprimentava a todos com um pequeno aceno de 
cabeça. Ainda hoje guardo como lembrança algumas de suas aulas. Naquele 
tempo não havia diapositivos, mas conduzia ele a explanação com tanta 
sabedoria e didática que, ao fim, todos saíam satisfeitos, sentindo que tínhamos 
acabado de receber uma verdadeira aula. A colocação perfeita das palavras ou 
nomes de mestres, em francês, inglês ou alemão, e sua pronúncia clara, davam 
um toque todo especial; e era perfeito quando falava de uma figura notável de 
sua especialidade. Ao terminar a aula não era loquaz, não convivíamos com ele 
mais intimamente, pelo respeito que nos impunha de mestre erudito, o da palavra 
final. Por isso, para agradá-lo estudávamos muito; eu próprio, e também outros 
alunos, esforçávamo-nos para passar por média” – conclui o Dr. Raymundo. 



 Em casa era alegre, gostava de música e de festas, amigo de sua família. 
Não bebia, não fumava. Gozava de excelente saúde. Frequentava apenas, como 
clube, a Assembleia Paraense. Raramente frequentava sítios ou fazendas. 
Dirigiu seu automóvel por pouco tempo. Certo dia um bêbado foi batido por ele 
sem maiores consequências, o suficiente, porém, para abandonar o veículo na 
garagem de sua casa, de onde nunca mais saiu. Anos depois o motor do 
Peugeot foi doado ao meu pai para colocá-lo em uma lancha. 

 Falava, fluentemente, as línguas já citadas, e mais o espanhol. Nas horas 
vagas estudava muito. Cada aula sua era primorosamente preparada. Não 
deixava de manter correspondência com amigos no exterior. Frequentava a 
missa aos domingos e algumas vezes comungava. Além da música admirava 
obras de arte, sobretudo quadros. 

 Seu coração começou a dar sinais de enfraquecimento cinco anos antes 
de seu óbito, que aconteceu por enfarte no Rio de Janeiro a 14 de março de 
1969, aos 80 anos de idade. Foi sepultado no cemitério de São João Batista, em 
Botafogo. 

Sua obra 

 Anexou às suas atividades médicas em Belém, ao chegar da Europa, um 
laboratório próprio, onde atuava como microbiologista. 

Em 1919, juntamente com Emiliano de Souza Castro, o Barão de Anajás, 
Acylino de Leão, Porto de Oliveira, Camillo Salgado, João Baptista Penna de 
Carvalho, Dagoberto Souza, Dias Jr., Rodrigues de Souza e outros idealistas, 
fundou a Faculdade de Medicina e Cirurgia, ocupando a Cátedra de 
Microbiologia e Patologia Clínica. 

Exerceu o cargo de Diretor do Laboratório Municipal de Bromatologia. Foi 
Diretor da Saúde dos Portos de Belém.  

Fundou e dirigiu o Laboratório de Biologia da Santa Casa de Misericórdia 
do Pará, como microbiologista em 1930, conjugado com o Dr. Jayme Aben-
Athar, que ocupava o andar de cima com a Anatomia Patológica – pioneiro dessa 
feliz união até hoje usada por vários laboratórios. Na Seção de Bioquímica do 
Laboratório estudaram, ainda alunos, o farmacêutico Benedito Abreu de Sá, 
mais conhecido como B. Sá, e o Dr. Laurênio Teixeira. No mesmo pavimento, na 
Seção de Bacteriologia, trabalhava com o Dr. Acatauassú uma excelente 
funcionária chamada Ritinha, portadora de pronunciada escoliose, querida e 
respeitada por todos. Profunda conhecedora de seu mister, executava como 
ninguém a reação de Wassermann para sífilis.  

Quando Dr. Antonio foi transferido para o Rio de Janeiro, deixou o 
laboratório a cargo do Dr. Honorato Neves, que também passou a reger a 
Cátedra de Microbiologia. Posteriormente, o Dr. Honorato seria substituído pelo 
Dr. Paulo Cordeiro de Azevedo. 

Dr. Acatauassú fundou ainda e dirigiu em Belém o Instituto Calmette, 
pioneiro na fabricação da vacina B.C.G.  

 Em 1934 foi escolhido para Paraninfo da turma de Médicos, da qual foi 
orador o Dr. Arnaldo Prado. 



No ano seguinte foi designado Secretário de Saúde do Estado no Governo 
José Malcher, quando teve a oportunidade de desenvolver amplo programa de 
saneamento público na cidade de Belém. Juntamente com os Drs. João Pontes 
de Carvalho, Dias Junior, Aben-Athar, Peryassú, Teodorico de Macêdo e outros, 
lançou os alicerces de uma Medicina Preventiva, tão necessária ao clima de 
insalubridade em que vivia o nosso Estado.  

Em 1936, com o apoio financeiro do Governo do Estado e científico do 
Instituto Oswaldo Cruz do Rio de Janeiro, aqui representado pelo Dr. Evandro 
Chagas, Dr. Antonio fundou e foi o primeiro Diretor do Instituto de Patologia 
Experimental do Norte, destinado a estudar endemias regionais e tropicais. Este 
órgão transformou-se, posteriormente no Instituto Evandro Chagas, hoje de fama 
internacional. Faziam parte da equipe inicial: 

Diretor: Antonio Acatauassú Nunes Filho 
Vice-Diretor: Jayme Aben-Athar 
Diretor Científico: Evandro Chagas 
Assistentes: Leonidas e Gladstone Deane, Felipe Nery-Guimarães, 
Benedito de Abreu Sá (farmacêutico), Geth Jansen (veterinário) e 
Reinaldo Damasceno (entomologista). 

Durante a visita do Presidente Roosevelt ao Brasil, Dr. Antonio foi 
designado pelo Governo brasileiro como seu médico assistente. Posteriormente, 
a convite do Governo americano, viajou aos Estados Unidos, onde permaneceu 
por seis meses como hóspede oficial, estudando o sistema hospitalar com vistas 
à aplicação desse sistema ao Serviço Nacional de Tuberculose no Brasil. 

Em 1940 foi transferido para o Rio de Janeiro pelo então Ministro da 
Saúde, Dr. João de Barros Barreto para ocupar as funções de médico sanitarista 
em seu Ministério. 

Foi agraciado como Professor Emérito pela Universidade do Pará. 

No Governo do Dr. Aluízio da Costa Chaves, mediante o Decreto No 
10.040, de 4 de abril de 1977, foi dado o nome de Antonio Acatauassú Nunes 
Filho ao Laboratório Central da Secretaria de Saúde do Estado. Consta no 
diploma a justificativa para o ato, uma súmula de toda a sua obra. 

A única atividade paralela que exerceu fora da Medicina foi a de 
incentivador do amor artístico-musical, como Diretor da Cultura Artística do 
Estado do Pará. No exercício dessa função, conseguiu trazer a Belém grandes 
talentos musicais da época, tais como Bidú Sayão, Guiomar Novaes, Yasha 
Heiftz, Magdalena Tagliaferro, Menhuin e tantos outros mestres nacionais e 
internacionais que enriqueceram o histórico do Theatro da Paz. 

Em 1986 tive a felicidade de entregar à sua filha Laura Acatauassú 
Chermont, que veio do Rio de Janeiro especialmente para o evento, exemplar 
da medalha comemorativa do Cinquentenário do Instituto Evandro Chagas. Fui 
para isso convidado pela Direção do Instituto, como representante da família. 

Conclusão 

 Sua obra e sua vida foram por mim dissecadas, bem ao gosto do primeiro 
de todos os mestres da Microbiologia paraense. Como se fora com um 



microscópio, tudo o que encontrei sobre ele só fez engrandecê-lo e servir para 
resgatar a sua memória no seio da comunidade médica paraense. 

Sua passagem sobre a Terra, como homem e como médico, não foi em 
vão. Deixou para seus familiares e, sobretudo para nós médicos da primeira e 
da segunda geração, uma grande responsabilidade. 

 Sendo impossível superá-lo, que pelo menos se viva, se pratique e se 
ensine a Medicina com honra e dignidade, como tão bem ele o soube fazer. 

 
 
Nota da editoração 

Até aqui, reprodução do texto original, atualizado e adaptado à última 
reforma ortográfica da língua portuguesa. Esclarecemos que Antonio 
Acatauassú Nunes Filho é o Patrono da Cadeira de número 4 da Academia de 
Medicina do Pará e que Ronaldo Acatauassú Nunes é um de seus membros 
titulares, fundadores do silogeu. 

 

 

 

Antonio Acatauassú Nunes Filho 
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